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ABSTRACT - RECORD OF  PARTIAL ALBINISM IN BROWN BROCKET DEER, 
Mazama gouazoupira (G. FISCHER, 1814) (ARTIODACTYLA, CERVIDAE) IN  SERRA DO 
SUDESTE, RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL. This note records the partial albinism in 
Mazama gouazoupira through the observation of a specimen killed by hunters in the town of 
Guaritas, municipality of Caçapava do Sul, RS, geomorphological region Known as Serra do 
Sudeste. 
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RESUMO - A presente nota registra o albinismo parcial em Mazama gouazoupira através da 
observação de um exemplar abatido por caçadores na localidade de Guaritas, município de 
Caçapava do Sul, RS, região geomorfológica da Serra do Sudeste.  
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 O albinismo é um evento raro principalmente em 
populações selvagens e somente um em cada vinte mil 
indivíduos pode apresentar alguma forma de albinismo 
(WALTER, 1938). Indivíduos albinos em condições 
naturais normalmente são selecionados negativamente 
em função de sua conspicuidade (PARSONS & 
BONDRUP-NIELSEN, 1995). O albinismo é uma 
anomalia genética recessiva, causada por deficiência na 
produção de melanina. O albinismo verdadeiro consiste 
na ausência total de pigmentação, mas existem outras 
formas de despigmentação, consideradas como 
albinismo parcial (ver em: SAZIMA & POMBAL, 1986; 
SAZIMA & DI-BERNARDO, 1991; RODRIGUES et 
al., 1999; GEIGER & PACHECO, 2006).  
 Mamíferos albinos sul-americanos são relatados 
para diversos grupos, como morcegos (GEIGER & 
PACHECO, 2006; WALLEY, 1971; OCHOA & 
SANCHEZ 1988; MOREIRA et al., 1992; VEIGA & 
OLIVEIRA, 1995), roedores pequenos (PESSOA & 
DOS-REIS, 1995; CADEMARTORI & PACHECO, 
1999) e médios, como cutias e pacas (VEIGA, 1994; 
OLIVEIRA, 2009) e primatas (VEIGA, 1994). Em 
cervídeos, o albinismo já foi registrado em algumas 
espécies (WHITEHEAD, 1993). Veiga, 1994, cita um 
individuo albino do gênero Mazama, observado no 
Paraná, e um macho albino adulto de veado-campeiro, 
Ozotoceros bezoarticus, no Pantanal Mato-grossense. 
Em Goiás, Rodrigues e colaboradores registram a 
ocorrência de O. bezoarticus albino parcial no Parque 
Nacional das Emas.  
 Mazama gouazoupira distribui-se do sul do 
México até o norte da Argentina (EISENBERG & 
REDFORD, 1999) e, no Uruguai, é a única espécie do 
gênero Mazama (ACHAVAL & OLMOS, 2007). No 
Brasil, distribui-se pelas regiões sul, sudeste, nordeste, 
norte e centro oeste, ocorrendo também no extremo norte 
do país, nos estados de Roraima e Amapá, (TIEPOLO & 
TOMAS, 2006). Esta espécie está presente tanto em 
áreas florestais como em formações abertas de campo, 
cerrado e caatingas, e devido a essa plasticidade no uso 
de habitats pode ocorrer até mesmo em áreas degradadas, 
sendo o cervídeo com maior número de registros e mais 
facilmente observado no estado do Rio Grande do Sul 
(MÄHLER & SCHNEIDER, 2004). A pelagem varia 
aos tons de marrom acinzentado; a cauda é branca no 
lado inferior e os chifres são pequenos e simples, com 
cerca de 70 a 100mm de altura, presentes apenas nos 
indivíduos machos (SILVA, 1984). Podem pesar em 
torno de 17 a 23kg e medir 1030mm  de comprimento 
cabeça corpo e 110mm de cauda (EISENBERG & 
REDFORD, 1999). Devido a sua abundância e ampla 
área de distribuição, M. gouazoupira não está ameaçado 
de extinção no Brasil. Somente nos estados do Rio de 
Janeiro e no Rio Grande do Sul está enquadrado em 
listas regionais de espécies ameaçadas nas categorias em 
perigo e vulnerável (TIEPOLO & TOMAS, 2006). 
 A presente comunicação tem o propósito de 
registrar um caso de albinismo parcial em M. 

gouazoupira confirmando outros relatos existentes na 
literatura. 
 

DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA 
  
  Esta comunicação registra a ocorrência de um 
albino parcial de veado catingueiro, M. gouazoupira, na 
localidade Guaritas, Município de Caçapava do Sul, 
localizado a 53°29’16’’ de longitude oeste do meridiano 
de Greenwich e 30°31’11” de latitude sul do Equador, na 
região geomorfológica da Serra do Sudeste, RS, Bioma 
Pampa, próximo à costa do Rio Camaquã. A 
caracterização fitogeográfica da área se enquadra como 
gramíneo-lenhosa com matas de galeria, (MARCHIORI, 
2002).   
  Em maio de 2008, um macho adulto (com chifres) 
foi abatido por caçadores, apresentando despigmentação 
no membro posterior direito, desde os cascos (fig. 1) até 
a região da anca, onde a pelagem branca mesclava-se em 
pintas com os tons da pelagem padrão. No restante do 
corpo, o animal não apresentava falta de pigmentação. O 
registro foi efetuado através da observação de uma pata 
do animal que estava sob posse de caçadores, sendo 
guardada como troféu de caça. Hoje está tombada na 
coleção científica do Museu de Ciências Naturais da 
Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul sob o 
número MCN-FZB: 3204. Segundo relato do caçador, no 
ano de 2000 já houve o avistamento de um indivíduo 
albino na mesma área onde foi efetuado o registro do 
albino parcial. 

Infelizmente, a caça predatória é uma das 
principais ameaças a M. gouazoupira no município de 
Caçapava do Sul. A ampliação das áreas cultiváveis faz 
com a espécie fique cada vez mais vulnerável à caça 
predatória, bem como a atropelamentos (TRINDADE et 
al., 2007; TRINDADE & OLIVEIRA, 2008). Assim, faz-
se necessário, além de estudos que permitam ampliar o 
conhecimento sobre a biodiversidade, o incremento da 
fiscalização, a fim de amenizar o impacto da caça sobre 
as populações naturais. 

 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Pata posterior despigmentada guardada por 
caçadores como troféu de caça. Foto: Stefan V. Oliveira.  
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